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Um novo paradigma

A new paradigm

Hoje se fala do desenvolvimento de um paradigma pós-moderno, no qual se busca 
reconhecer as diferenças sociais e culturais. E isso não deve significar a ruptura com 
o conhecimento científico, mas o reconhecimento da diversidade entre os humanos. É o 
respeito às diferenças o que nos torna iguais.

Trata-se de um novo modo de pensar, que traz como imperativos éticos a participação e a 
solidariedade, articuladas à ciência e ao mundo da vida. Para construir este novo referencial, 
é necessário garantir a cidadania para todos. 

A visibilidade social das questões do envelhecimento é um convite à reflexão. Para que 
haja a inclusão, é preciso desenvolver um olhar que considere o papel do idoso na sociedade, 
sua história pessoal, sua vivência de trabalho, suas relações sociais, gostos, habilidades e 
interesses. É também um convite à reflexão sobre o próprio envelhecimento. Perceber de que 
maneira é possível estabelecer reservas físicas e emocionais que permitam, na velhice, ânimo 
e vigor para desenvolver o potencial de aprendizado, lazer e sociabilidade.

O envelhecimento da população é uma aspiração de qualquer sociedade; mas tal desejo, 
por si só, não é o bastante. É importante almejar qualidade de vida para aqueles que já 
envelheceram ou estão no processo de envelhecer. O que implica a tarefa complexa de 
manutenção da autonomia e independência. 

Trata-se de um grande desafio, que foi assumido pela Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ) há 22 anos, quando a UnATI foi criada. Temos que assegurar serviços de 
qualidade para os idosos e desenvolver, concomitantemente, recursos humanos de excelência 
e conhecimento qualificado para lidar com esse grupo etário que mais cresce em nosso país. 

A RBGG é o veículo que tem permitido à UnATI/UERJ cumprir esta importante missão. E 
assim, chegamos ao volume 18, número 2. São 17 anos veiculando conhecimento qualificado e 
contribuindo para a construção do edifício do conhecimento sobre Envelhecimento Humano.

E você, nosso leitor, faz parte disso tudo.

Boa leitura! 
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